
ATA DA ATA DA TRIGÉSIMA TERCEIRATRIGÉSIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLÉGIO DE DIRIGENTES DO INSTITUTO FE REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLÉGIO DE DIRIGENTES DO INSTITUTO FE DERAL DEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SULEDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATO GROSSO DO SUL

Aos quinze dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e um, às oito horas e  dois minutos, foi iniciada a
Trigésima Terceira Reunião OrdináriaTrigésima Terceira Reunião Ordinária do Colégio de Dirigentes (Codir) do Ins2tuto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia de Mato Grosso do Sul (IFMS), por videoconferência, sendo presidida pela Reitora, Professora
Elaine Borges Monteiro Cassiano, Presidente do Codir. Membros participantes:Membros participantes: Hilda Ribeiro Romero, Diretora-
Geral do Campus Aquidauana; Dejahyr Lopes Júnior, Diretor-Geral do Campus Campo Grande; Wanderson da
Silva Ba2sta, Diretor-Geral do Campus Corumbá; Angela Kwiatkowski, Diretora-Geral do Campus Coxim; Carlos
Vinícius da Silva Figueiredo, Diretor-Geral do Campus Dourados; Sirley da Silva Rojas Oliveira, Diretora-Geral do
Campus Jardim; Matheus Bornelli de Castro, Diretor-Geral do Campus Naviraí; Cláudio Zarate Sanavria, Diretor-
Geral do Campus Nova Andradina; Izidro dos Santos de Lima Júnior, Diretor-Geral do Campus Ponta Porã e José
dos Santos Ferreira que o substituiu no decorrer da reunião; Walterísio Gonçalves Carneiro Júnior, Diretor-Geral
d o Campus Três Lagoas; Marta Luzzi, subs2tuta da Pró-Reitora de Ensino; Felipe Fernandes de Oliveira, Pró-
Reitor de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação; Diego Henrique Oliveira Barbosa, subs2tuto do Pró-Reitor de
Extensão; Diego Henrique Pereira de Viveiros, Pró-Reitor de Administração; Ângelo César de Lourenço,
subs2tuto do Pró-Reitor de Desenvolvimento Ins2tucional. I - Abertura:I - Abertura: A Presidente verificou o quórum
regimental para início da reunião, tendo sido computada a presença de dez dirdez dir igentesigentes (no momento da
abertura da reunião), o que permi2u a instalação dos trabalhos; e informou que a reunião está sendo gravada e
que tem previsão de duração de três horas, com prorrogação única de trinta minutos. II - Expediente. 1.II - Expediente. 1.
Justificativas de ausências:Justificativas de ausências: Cláudia Santos Fernandes, Fernando Antônio Camargo Guimarães, Danilo Ribeiro de
Sá Teles e Paulo Ricardo dos Santos Gomes, por mo2vo de férias; e Márcio José Rodrigues Amorim, que está em
viagem a trabalho. 2. Convidados par2cipantes:2. Convidados par2cipantes: Carlitos Fioravante Vieira de Oliveira, Diretor de Tecnologia da
Informação (Dir2); Juliana Barbosa Ribeiro, subs2tuta do Diretor do Centro de Referência em Tecnologias
Educacionais e Educação a Distância (Cread); Osvaldo Eiji Sato, subs2tuto do Assessor de Comunicação
(Ascom); Pedro Henrique Sant'Ana Rissato, Diretor de Gestão de Pessoas (Digep); Vanessa Hiroko Kusano, Chefe
de Gabinete da Reitoria (Gabin); e Fernando Silveira Alves, Diretor-Execu2vo da Reitoria (Diret). 3. Par2cipação3. Par2cipação
da comunidade interna:da comunidade interna: A Presidente informou que foram recebidas quatorze solicitaçõesquatorze solicitações de estudantes e
servidores que preencheram o requerimento eletrônico para participação como ouvintes, conforme o art. 12 do
Regimento Interno do Codir. 44. Informes da Presidência: . Informes da Presidência: A Presidente comunicou as seguintes ações: a)
Encontro com representantes da GEAP - Fundação de assistência ao servidor público, para efe2vação de
parceria quanto ao plano de saúde para os servidores do IFMS; b) Celebração do Dia da Educação Superior
realizada na Assembleia Legisla2va de MS, com entregas da Medalha Darcy Ribeiro ao Professor do Campus
Naviraí, Guilherme Botega Torsoni, e Comenda Pedro Pedrossian ao Prefeito de Três Lagoas, Angelo Chaves
Guerreiro; c) Posse da Reitora na nova Presidência do Conselho de Reitores de Ins2tuições de Ensino de Mato
Grosso do Sul (Crie-MS); d) Apresentação do Projeto Mulheres Mais, do Campus Dourados, à Deputada Federal
Bia Cavassa; e) Visita à Reitoria do Assessor do Deputado Federal Vander Loubet, Thiago Borges, e Secretário
Municipal de Inovação, Desenvolvimento Econômico e Agronegócio (Sidagro), Rodrigo Terra, para apresentação
da proposta da Estação Digital - Parque Tecnológico e de Inovação de Campo Grande; f) Solicitação de agenda
pelo professor Jiyan Yari para apresentação da Global Web, com o Programa da Iniciação Profissional (PIP),
programa de Trainee de estágios para os estudantes do ensino superior do IFMS, e verificação de possibilidades
voltadas para os estudantes dos cursos técnicos do ins2tuto; g) Reunião entre representantes das ins2tuições
IFMS, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e Prefeitura de Nova Andradina, para tratar sobre
doação de área pertencente à UFMS para o Campus Nova Andradina do IFMS; h) Assinatura do convênio, no
valor de R$ 11,8 milhões, para a execução do “Programa de estágio supervisionado e capacitação técnica do
Governo do Estado de Mato Grosso do Sul” para estudantes dos cursos superiores, pelo Governador Reinaldo
Azambuja e os dirigentes das seis ins2tuições que compõem o Crie-MS, ocasião na qual a Reitora Elaine
Cassiano solicitou, para o próximo ciclo, des2nação de vagas aos estudantes dos cursos técnicos; i) Abertura do
I Ciclo de Palestras da Consciência Negra do IFMS (CONEG) com a par2cipação de quatro Núcleos de Estudos
Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) dos campi Ponta Porã (organização), Dourados, Corumbá e Três Lagoas; j)
Con2nuidade na entrega de equipamentos aos campi para auxílio nas a2vidades de ensino; k) Ação Diálogos
com a Reitoria, até o momento com os campi Naviraí e Jardim; l) Visita ao Campus Naviraí que resultou em
vistoria da obra e da Fazenda Escola no campus, reuniões com o suplente do Senador Nelsinho Trad, Sr. José
Chagas dos Santos, e com autoridades municipais e estaduais da educação, finalizando com diálogos com os
servidores de Naviraí; m) Reunião com o Deputado Estadual Renato Câmara, com o Prefeito de Rio Brilhante,
Lucas Foroni e representantes dos assentamentos de Rio Brilhante sobre os projetos do IFMS na Comunidade; e
n) Visita da Pró-Reitora de Extensão da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), professora Gicelma
da Fonseca, que resultou em diálogo juntamente com a Proex e Direção-Geral do Campus Campo Grande sobre
projetos conjuntos entre as duas ins2tuições referente a corredor cultural-tecnológico. Terminados os



informes, a Presidente passou ao item III - ao item III - Ordem do dia. Ordem do dia. Item 1. Apreciação do processo nºItem 1. Apreciação do processo nº
23347.005691.2021-5523347.005691.2021-55 - OFÍCIO No 917/2021/GAB/SETEC/SETEC-MEC - Deflagração de processo de consulta - OFÍCIO No 917/2021/GAB/SETEC/SETEC-MEC - Deflagração de processo de consulta
para indicação dos candidatos ao cargo de Diretor-Geral em para indicação dos candidatos ao cargo de Diretor-Geral em campicampi com mais de cinco anos. Apresentação: com mais de cinco anos. Apresentação:
Diretoria-Execu2va da Reitoria. Diretoria-Execu2va da Reitoria. O Diretor-Execu2vo da Reitoria, Fernando Silveira Alves, iniciou sua
apresentação informando os documentos que compõe o processo, tais sejam: o Oacio nº
917/2021/GAB/SETEC/SETEC-MEC, de 22 de junho de 2021; b) a Nota Técnica nº 59/2021; c) o Parecer nº
00454/2021/CONJURMEC/CGU/AGU; d) o Despacho 427/2021 - RT/IFMS; e e) o Despacho 93/2021 -
DIRET/RT/IFMS. Após, explicou o que tangia os documentos citados no qual, o Oacio, que encaminha a NT e o
Parecer contém esclarecimentos técnicos da Diretoria de Desenvolvimento da Rede Federal da Secretaria de
Educação Profissional e Tecnológica e da Consultoria Jurídica junto ao Ministério da Educação, acerca da
deflagração de processo de consulta para indicação dos candidatos ao cargo de Diretor-Geral em campi, no
qual este vem trazer uma manifestação da Diretoria de Desenvolvimento da Rede Federal acerca da consulta
formulada pelo Ins2tuto Federal da Bahia sobre a deflagração do processo de consulta para indicação de
candidatos ao cargo de Diretor-Geral dos campi Euclides da Cunha, Juazeiro, Santo Antônio de Jesus, Lauro de
Freitas, Feira de Santana e Ubatuba, que já completaram cinco anos de existência, considerando o disposto no
Decreto nº 6.986, de 20 de outubro 2009. Dentre os pontos principais, o Parecer traz que a) a par2r da
interpretação sistemá2ca dos comandos insculpidos no ar2go 14, §2º da Lei nº 11.892, de 2009 e nos ar2gos 2º
e 13 do Decreto nº 6.986, de 2009, e em observância aos princípios da razoabilidade e da gestão democrá2ca,
conclui-se que: a)a) nos campi recém completados cinco anos de efe2vo funcionamento, pela possibilidade de
deflagração dos processos de consulta à comunidade acadêmica para o cargo de Diretor-Geral, cujo mandato
deverá ser em caráter Pro Tempore, até o término do mandato da atual Reitora, de modo a possibilitar a
necessária simultaneidade no próximo processo de consulta à comunidade acadêmica para os cargos de Reitor
e Diretores-Gerais dos campi; b)b) no campus de Feira de Santana, em que houve a vacância do cargo em face da
renúncia do Diretor-Geral eleito, deve ser realizada consulta à comunidade acadêmica para a indicação do
candidato ao cargo de Diretor-Geral, que exercerá o cargo em caráter Pro Tempore, pelo período
correspondente ao restante do mandato do seu antecessor, com fundamento no art. 12 do Decreto nº 6.986,
de 2009. Já os despachos presentes no processo tratam: o Despacho 427/2021 - RT/IFMS, a Reitora do IFMS,
encaminha, para conhecimento e posterior arquivamento, a NOTA TÉCNICA Nº
59/2021/CGDP/DDR/SETEC/SETEC e o Parecer nº 00454/2021/CONJURMEC/CGU/AGU e, no Despacho 93/2021
- DIRET/RT/IFMS, a Diretoria Execu2va da Reitoria encaminha os autos para apresentação a este colegiado
superior. Esclarece, corroborando com a ideia da Reitora, que essa informação veio a ctulo de esclarecimento e
pedagógica. Ques2onado por Matheus Castro sobre ter enviado o processo com o assunto como “Deflagração
de processo de consulta para indicação dos candidatos ao cargo de Diretor-Geral em campi com mais de cinco
anos”, Fernando esclareceu que, por mais que o ctulo do assunto tenha gerado dúvida, somente replicou da
forma que a SETEC o enviou. Terminada a apresentação e não tendo mais dúvidas do pleno, passou-se ao item
2. Apresentação, discussão e votação: 2. Apresentação, discussão e votação: 2.1 Processo nº 2.1 Processo nº 23347.004614.2019-6323347.004614.2019-63 - Relatório da Comissão de - Relatório da Comissão de
Elaboração do Regimento Interno dos Elaboração do Regimento Interno dos CampiCampi e Reitoria. Portaria n. 1.604/2018. Relatoria: Grupo de Trabalho e Reitoria. Portaria n. 1.604/2018. Relatoria: Grupo de Trabalho
para Avaliação e Ajustes da minuta do Regimento Interno dos para Avaliação e Ajustes da minuta do Regimento Interno dos campicampi do IFMS (Portaria - Reitoria 942/2021 - do IFMS (Portaria - Reitoria 942/2021 -
PORTA/RT-GABIN/RT/IFMS)PORTA/RT-GABIN/RT/IFMS).. Com a palavra, a Presidente do Grupo de Trabalho,  Hilda, passou à sua explanação,
dizendo que os documentos balizadores para a análise e proposta da minuta do Regimento Interno foram a)a)
Minuta do Regimento Interno após a correção sugerida pelo relator na 32ª Reunião Ordinária do Codir; b)b)
Análise das sugestões do Relator, bem como a discussão na 32º Reunião Ordinária do Codir; c) c) Oficio - Reitoria
2/2021 - DIRDI/PRODI/RT/IFMS - Resposta do Parecer 1/2021 - PRODI/RT/IFMS referente ao “Regimento
Interno dos campi”, apresentado na 32ª Reunião Ordinária do Codir; explicou que a comissão ins2tuída pela
Portaria nº 308, de 8 de abril de 2021, definiu como metodologia de trabalho não realizar propostas de
mudanças na estrutura organizacional descrita no regimento, no entanto, destacou no Oficio - Reitoria 2/2021 -
DIRDI/PRODI/RT/IFMS, que concorda com os argumentos apontados pelo relator. Após a análise dos
documentos e consenso dos membros, a comissão definiu como metodologia de trabalho, sugerir e propor
alterações mais significa2vas como a supressão e criação de atribuições e setores. Para propor as alterações,
consideramos as mudanças administra2vas nos campi com a unificação das UASGS, atribuições da Dirge e
Dirad. A comissão contou ainda com a par2cipação de servidores que contribuíram com informações sobre as
atribuições dos seus referidos setores, especialmente da Dirad, Proen, Prodi, Proex, Diren, Copei e Coeri dos
campi. Os trabalhos foram realizados no período de 09/08/2021 a 31/08/2021, encerrando-os com a entrega
deste relatório e do referente ao Processo n° 23347.004614.2019-63. A comissão foi designada pela Portaria nº
910 de 6 de agosto de 2021. Por solicitação de alteração de membros foi revogada e emi2da a nova PORTARIA
Nº 942 DE 16 de agosto de 2021. As reuniões ocorreram em dias e horários pré-estabelecidos entre os
membros da comissão por meio de chamadas web conferência (meet). Na primeira reuniãoprimeira reunião foram tratados os
seguintes assuntos: Jus2fica2vas para a con2nuidade dos trabalhos e da importância do Regimento dos campi.
Levantamento das a2vidades a serem desenvolvidas pela comissão; Cronograma das a2vidades; Análise das
solicitações do relator e jus2fica2vas da comissão anterior; Na segunda reuniãosegunda reunião foram abordados os seguintes
assuntos: Reflexões e análises das contribuições pontuadas na minuta do documento; Análise da Estrutura
Básica, Órgãos Colegiados; Unidades Administra2vas; Núcleos Especializados; Considerando a reestruturação
da UASGs, iniciou-se a discussão e análise da possibilidade de inserir novas atribuições voltadas para o
planejamento e apoio à Prodi, dentro da coordenação de Planejamento e Orçamento (Copor) e atendimento
das considerações do relator na 32ª Reunião Ordinária do Codir; Considerando a proposta de Execução



Orçamentária e Financeira centralizada e a centralização das UASGS, surgiram as seguintes propostas:
Alteração na Dirad que passaria à Diretoria de Administração e Planejamento; A Comat passaria à auxiliar da
Dirad, com novas atribuições (ADIRAP); Copor passaria a Coordenação de Planejamento e Desenvolvimento
Ins2tucional (COPDI), agregando as ações do Planejamento e Desenvolvimento Ins2tucional; Alteração na Dirad
que passaria à Diretoria de Administração e Planejamento; A Comat passaria à auxiliar da Dirad, com novas
atribuições (ADIRAP) Copor passaria a Coordenação de Planejamento e Desenvolvimento Ins2tucional (COPDI),
agregando as ações do Planejamento e Desenvolvimento Ins2tucional; Debate referente às propostas
apresentadas; Em atendimento à essa proposta das alterações solicitamos à Prodi as atribuições do
planejamento na Dirad; Na terceira reuniãoterceira reunião da comissão foram realizadas reflexões e análises das contribuições
pontuadas na minuta do documento; Destacamos: Atribuições Diren, Coordenações de Cursos, Cogea; Análise
dos setores do campus da Capital e dos campi do Interior; As contribuições da Prodi foram encaminhadas via e-
mail e analisadas pela comissão; Na quarta reuniãoquarta reunião da comissão foram abordados os seguintes assuntos:
Reflexões e análises das contribuições pontuadas na minuta do documento; Foram analisados: Atribuições da
Dirge, Copei, Coeri; Na quinta reuniãoquinta reunião da comissão tratamos dos seguintes assuntos: Reflexões e análises das
contribuições pontuadas na minuta do documento; Análises das Atribuições das Diretoria de Administração e
Planejamento (Dirap) e Auxiliar da Dirad, com novas atribuições (Adirap); Em consenso do GT, após a finalização
da minuta das atribuições da Dirad, considerando as alterações de atribuições, compar2lhou-se a minuta do
documento para os Dirads para apreciação e sugestões. Na sexta reunião sexta reunião tratou-se dos seguintes assuntos:
Análise das sugestões encaminhadas pela equipe da Dirad via Oacio - Três Lagoas 19/2021 - TL-DIRAD/TL-
DIRGE/TL-IFMS/IFMS; Após análise das sugestões encaminhadas pela equipe dos Dirads, algumas sugestões
foram acatadas e outras não. Nas sugestões que não foram acatadas, foram esclarecidas de acordo com o
entendimento do GT. Nessa reunião definiu-se as alterações: Alteração na Dirad que passaria à Diretoria de
Administração e Desenvolvimento Ins2tucional, permanecendo com a mesma sigla (Dirad); A Comat foi
alterada para Auxiliar da Dirad, com novas atribuições (Adira); Copor foi alterada para a Coordenação de
Planejamento, Orçamento e Desenvolvimento Ins2tucional (Copod), agregando as ações do Planejamento e
Desenvolvimento Ins2tucional; O arquivo com as contribuições da equipe dos Dirads foi anexado ao processo;
Revisão Final do Documento. Durante os trabalhos da comissão, foram feitas sugestões de alteraçõessugestões de alterações
significativassignificativas: 1.1. A Dirad passou a ser denominada como Diretoria de Administração e Desenvolvimento
Institucional, mantendo a sigla (Dirad); 2.2. A Comat à Auxiliar da Dirad, com novas atribuições (Adira); 3.3. A Copor
passou a ser denominada como Coordenação de Planejamento, Orçamento e Desenvolvimento Ins2tucional
(Copod), juntamente com ampliação de suas atribuições; 4.4. A Coordenação de Gestão de Produção (Coges),
ficou subordinada à Direção Geral conforme solicitações apresentadas na reunião do Codir; 5.5. Foram realizadas
alterações nas atribuições de cada setor; Após a conclusão dos trabalhos da comissão, recomendou-se:recomendou-se: 1.1.
Alteração do Regimento Geral, conforme minuta elaborada pelo pela Comissão referente ao regimento interno
dos campi; 2.2. Que a forma de execução orçamentário-financeira do IFMS seja definida com brevidade, para que
os setores possam se organizar devidamente, considerando que, atualmente, tanto a Diretoria de Orçamento e
Finanças, quanto a Diretoria de Controladoria e Custos se encontram com número extremamente reduzido de
servidores e com aumento de demanda ocasionado pela centralização das contratações; 3.3. Seja criada uma
comissão para elaboração do Regulamento do Nuged; 4.4. Que setores/direções/coordenações com as mesmas
funções e atribuições, precisam ter as mesmas gra2ficações em todos os campi. Sugerimos que o tema seja
discu2do nos colegiados superiores; 5.5. Considerando que o campus da capital já tem auxiliar da Direção de
Administração e Planejamento (Adira), o que difere dos campi do interior, recomendamos uma análise
específica para des2nação da FG e que o tema seja discu2do nos colegiados superiores; Ao final da
apresentação dos trabalhos do referente processo e da conclusão da proposta de minuta do Regimento Interno
dos campi, Hilda encaminha o relatório  para aprovação e posterior condução do processo à consulta pública e
ao Cosup. Após a fala da presidente do grupo, alguns membros do grupo de trabalho também se manifestaram.
Carlos agradeceu o trabalho de todos que trabalharam no grupo com a condução da Professora Hilda, falou
também do ó2mo trabalho que a Comissão anterior desenvolveu que foi a base de tudo, o que possibilitou esse
novo grupo fazer ainda mais melhorias, ampliar o escopo da ação, mediante ouvir mais pessoas para
engrandecer e dar mais segurança ao trabalho. Comentou também do grande desafio que vem pela frente que
é a atualização mediante o posto na Portaria 246. Diego Viveiros comentou que este grupo pensou nas
demandas que estão postas tanto para os campi quanto para a Reitoria para melhoria das atribuições; sobre a
execução orçamentária financeiro, que é algo extremamente operacional, mais a frente deverá ser discu2da; a
centralização tem sido um desafio e que com ela vieram alterações de normas, regulamentações e legislações,
mas que fique claro que em momento algum os trabalhos se desenvolveram visando enfraquecer a Dirad, mas
conseguir contribuir as a2vidades nos setores e nas Unidades. Felipe parabenizou o grupo pelo bom
desenvolvimento dos trabalhos mesmo em tempo escasso, em especial a Hilda pela condução e comentou que
a deliberação de recuar, na 32ª reunião ordinária do Codir, foi uma forma muito acertada para ouvir mais os
setores e promover melhorias no documento; e enfa2zou que as alterações quanto ao planejamento foi uma
questão muito acertada. A Presidente parabenizou Hilda pela condução dos trabalhos e todo esforço de todo o
grupo de trabalho e, a seguir, passou a palavra aos demais membros do colegiado. Angelo reforçou o
comentário de Felipe Fernandes quanto à questão do planejamento; expôs a dificuldade que a Prodi tem em
depender de um ponto focal ou da agenda do gestor do campus para conduzir as a2vidades de planejamento e
parabenizou o grupo por ter atendido o exposto do relator no parecer quanto a importância da inserção de se
ter realmente um braço da Prodi ins2tucionalizado nos campi. Marta também parabenizou Hilda pelo trabalho



e, em sua fala, deixou uma sugestão ao pleno sobre a importância de pensar e debater sobre a coordenação de
biblioteca nos campi. Hilda explicou que o grupo colocou como recomendação esta análise, pois não
conseguiriam entrar nas par2cularidades de cada campus quanto às FGs, e salientou que não seria somente a
biblioteca, mas outros setores que demandam de FG e que necessitam de um estudo e também de
estabelecimento de prioridades para poder realizar a análise, o que não seria possível no momento dos
trabalhos do GT. Dejahyr parabenizou a todos pelos trabalhos desenvolvidos em tão pouco espaço de tempo e
também no cuidado de não avançar além das estruturas postas. Quanto ao Campus Campo Grande, salientou
que a questão da Portaria nº 246 já era uma discussão que vinha desde a gestão da Professora Rosane, então,
acredita que as decisões das funções gra2ficadas até aqui estão assentadas em documentação já posta e
também, obviamente, na discricionariedade do gestor. Além disso, também tem-se agora a Portaria nº 713 que
ra2fica a situação do Campus Campo Grande em um desafio enorme de avançar além dos 3.200 estudantes,
que após a edificação do novo bloco de ensino tem confiança que conseguirão avançar. E, também, a portaria
aponta diferenças entre cargos do campus da Capital. E assim, o Campus Campo Grande tem trabalhado em
novas ações para apresentar a comunidade. Acredita que estes cargos e funções devem aparecer de forma
grada2va e natural mediante a apresentação dos serviços à comunidade e sociedade. Dessa forma, essas
discussões serão trazidas ao colegiado para que as decisões sejam as mais acertadas possíveis e não
comprometer a comunicação com todos a par2r de então, não esquecendo também de considerar as questões
orçamentárias neste ínterim. Após essa fala, a Reitora corroborou com a ideia de Dejahyr, e relembrou a todos
que a a2vidade do IFMS é o ensino, e a prioridade é o trabalho para conseguir estudantes, então tendo
estudantes, o RAP e os indicadores, a fim de mensurar tudo isso, não conseguiremos avançar nestas questões.
Hilda consultou Dejahyr que como o campus não tem todos os cargos e funções, o planejamento que ele
comentou ainda será apresentado aos gestores? Dejahyr respondeu que sim, pois inclusive lhe foi solicitado
avançar após a aprovação do regimento e também porque hoje seria precipitado avançar em todas as
implantações. A Presidente mencionou que necessitam avançar para ter algo quanto ao regimento dos campi e
não aguardar as situações ideais. Izidro parabenizou a equipe toda pelo trabalho, e quis deixar registrado que
tem inveja do Campus Campo Grande ter tantos beneacios, não concordando e nem discordando, mas em
sendo a Capital o lugar melhor do estado a se morar, e entendendo o que está posto, mas que seja sempre
possível levar em consideração os campi do interior que tem muita dificuldade em vários aspectos, em especial
Ponta Porã que está na fronteira. Comentou sobre a minuta, no ar2go 20, sobre a Coges, ar2go 10, sobre o
Campus da Capital, e ar2go 9, sobre a CIS. Sobre o ar2go 9 achou estranho como ficou a escrita sobre o que a
CIS faz, e indicou acrescentar que é sobre a carreira dos técnicos administra2vos, para não dar a interprestação
de todas as carreiras. No ar2go 10, no Campus da Capital, fica o ques2onamento que em nenhum momento
futuro ele será agrícola? Pois só menciona a possibilidade nos campi do interior. No ar2go 20, fez a proposição
de inserir um item na Coges sobre ar2cular com a Dirad sobre o planejamento. Avisou também que iria se
ausentar por mo2vo de a2vidade no campus e que o José, a par2r de então, iria representá-lo. Hilda
posicionou-se quanto à CIS, que acredita que está claro que é sobre a carreira dos administra2vos e no âmbito
do IFMS; quanto inserir possibilidade de inserção que vislumbre campus agrícola na capital, como isso é
legislação, não acredita colocar agora, pois foi baseado no que se tem. Quanto à inserção de novo item no
Coges, concordou com a inserção. Fernando Alves comentou que a diferença principal entre um campus
agrícola e um não agrícola está no número de técnicos administra2vos, então, dessa forma, não faz sen2do
colocar a intenção do campus da Capital, pois ele, por sua natureza, já tem número de técnicos maior. Sobre
muitas contribuições, vale lembrar que tem-se dois passos fundamentais ainda para o avanço deste processo,
sendo que o primeiro é a consulta pública e, depois, a apreciação no Conselho Superior. Matheus parabenizou a
comissão, e expressou sua dúvida; comentou que dentre os trabalhos da primeira comissão, da qual fez parte,
foi escrever o regimento de campus com as atribuições da forma que se tem hoje e, decididas estas, passariam
a consulta pública e depois aprovação, pois isso era uma forma de garan2r que se 2vesse um primeiro
regimento de campus, o que é um anseio de toda a comunidade; mas, verifica pelo manifesto dos colegas que
tem colocado propostas, planejamentos futuros e possibilidades de revisão e que este úl2mo GT também já fez
revisões significa2vas no texto, em especial no que tange à Dirad e Copor, e devido a isto entende como uma
outra etapa e inclusive o rumo processual é outro. Então expressou que não estava entendendo
processualmente o passo que estão a dar. Sugeriu colocar o que está posto agora ou, se for avançar, que seja
feito em várias frentes, inclusive com demandas postas e considerando a portaria. A Presidente expressou que
não gostaria de retroceder e que tem que se respeitar o trabalho do grupo de trabalho. Hilda disse que as
análises do GT se basearam nas colocações dos Dirads para as sugestões que estão sendo dadas; inclusive
ressaltou que, no documento compar2lhado, foi colocado expressamente tudo o que foi acatado e jus2ficado o
que não foi acatado pelo GT. Carlos expôs que o GT procurou ser muito conciliador nas análises, que não foi
mudado nada na execução orçamentária, apenas acrescentou-se algo sobre o planejamento, e as mudanças
sobre a Copor não foram drás2cas. Alertou também que o documento trata-se de uma minuta e não de um
documento ins2tucional, pois terá que passar por algumas instâncias. Cláudio explicou que gostaria de colocar
uma ponderação, falou que não vê como um retrocesso mas entende como impera2vo que o regulamento do
Nuged seja construído quase que concomitantemente com o Regimento Interno dos campi, porque no campus
existe muita indefinição e até sombreamento de a2vidades dos coordenadores de curso e Nuged, e o receio é
que algumas coisas não ficaram ou estão com o coordenador e pode haver confusão com o que será colocado
no Nuged, então, sugeriu que seja iniciada a elaboração do regulamento do Nuged para que haja um
alinhamento. Quanto à fala de Dejahyr sobre as funções, será que já não poderia formalizar a do Campus



Campo Grande que já existe? Ou seja, a par2r do que já é realidade já pudesse ser contemplado no texto.
Ressaltou que achou interessante a redação sugerida para entrar em todos os setores sobre assessorar e
auxiliar as a2vidades inerentes ao Ensino, Pesquisa e Extensão e Administração quando for solicitado ou
designado. Pedro esclareceu sobre a nova Portaria nº 246 que a SETEC/MEC coloca uma previsão de
abastecimento de funções nos campi, mas não retrata o cenário real. É uma previsão de abastecimento do que
se espera que os campi sejam um dia e é com essa previsão que a Digep faz seus pedidos anualmente. Em
especial os três campi mais novos que estão mais longe do que é necessário atualmente serão, logo que
recebermos resposta ao nosso pedido, abastecidos. Com relação ao Regulamento do Nuged acredita ser muito
importante iniciá-lo de imediato, não para parar o Regimento Interno dos campi, mas que já se inicie o
processo. Carlos disse que o GT não entrou nas discussões e definições sobre funções e CDs, mas trouxeram
para reflexão sobre setores que produzem e executam as mesmas coisas e  recebem funções ou CDs diferentes.
Diego Viveiros reforçou que o GT trabalhou de maneira bem processual e que a ideia foi atender o parecer do
relator e as necessidades emergenciais e que não houve nada muito brusco nas sugestões postas, inclusive com
a maioria das sugestões acatadas. Hilda enfa2zou que na escrita das atribuições deve-se desvencilhar em
pensar nas pessoas que estão nos setores hoje, e sim no que se espera dos setores. Angela agradeceu a Hilda
pela condução dos trabalhos e relatoria e colocou que hoje a Copor é um setor com perfil de execução
financeira e que com as mudanças terá também um perfil de planejamento, conforme se lê nas atribuições:
“apoiar e fiscalizar o planejamento... acompanhar as equipes de fiscalização das obras, das melhorias de
infraestrutura…..” e que considera importante ter essas ações da Prodi, mas gostaria de colocar para o grupo
refle2r para alinhar pois não consegui vislumbrar isso juntamente com a execução financeira. Sobre o que
Matheus colocou, Felipe Fernandes sugeriu o encaminhamento se a)a) mantém-se  o que se tem hoje ou b ) b ) se
expande de uma vez. Expôs que particularmente não gostaria de retroceder ao que avançou os trabalhos do GT.
Quanto a fala de Cláudio, também concorda com o avanço do regulamento do Nuged, mas tem preocupação de
discu2r o regulamento concomitante com o Regimento Interno, pois entende que o que vem  primeiro é o
Regimento Interno dos campi. José, subs2tuindo Izidro, trouxe para reflexão do grupo sobre a Copor, que na
sua visão já tem uma atribuição bem pesada sobre a execução orçamentária e que poderiam ser passadas ao
auxiliar das Dirads. Hilda comentou que na Copor podem ser acrescentadas pessoas e subdividir o trabalho em
execução orçamentária e em atribuições de planejamento. Antes de passar para a votação, Hilda como
presidente do grupo de trabalho acrescentou dois itens, sendo o primeiro quanto a manifestação de Izidro que
seria acatada e acrescentada ao documento, e a segunda é que seja criada uma comissão para elaboração do
conselho de campi. Pedro informou que a minuta do conselho de campus já está pronta para os próximos
segmentos, aguardando o Regimento Interno dos campi ficar pronto para poder então avançar. Fernando Alves
esclareceu que o próximo passo deste processo é submeter a minuta à consulta pública, coordenada pelo
Conselho Superior, conforme conversa quando da ins2tuição do GT. Matheus disse que mantém sua colocação
de que ou se mantém o texto mediante as estruturas atuais (conservador) ou se faz-se a proposta com as
alterações (já ir com as alterações de forma defini2va). A Presidente esclareceu que em virtude da colocação de
Matheus, a proposta é de que se vote diligência para que se tome decisão de outro passo ou não, e perguntou
ao pleno se acatam a proposta de Matheus ou não. Carlos colocou que do que foi apresentado pelo GT, das
alterações, o que disso é impactante ou não, que vai mudar uma percepção ins2tucional, pois tudo o que foi
colocado no texto novo já estava previamente acordado, ou seja, a questão da auxiliar da Dirad e a Comat. A
sugestão do José parece solucionar uma outra colocação que foi proposta, então temos que pensar o que disso
inviabiliza a sequência do processo à consulta pública. Hilda comentou que com a proposta do José também
precisa-se esclarecer a dúvida levantada por Angela, que é como a Copor vai fazer tanto as questões
orçamentárias e também as questões do planejamento ela ficaria ligada à Proad ou a Prodi? Diego Viveiros
disse que deve-se ter uma visão ins2tucional, explicou que o GT teve a preocupação em não esvaziar as
atribuições e, esse pensamento guiou também colocar à Copor às questões do planejamento. E, caso se 2re
essas atribuições da Copor, além de esvaziar as atribuições que essa coordenação realiza, que são ações
operacionais, vai sobrecarregar de atribuições os auxiliares das Dirads. A Presidente disse ser importante a
votação para o relatório do GT, e solicitou permissão à Presidente do GT, Hilda, se poderia avançar. Hilda disse
que irá acrescentar a proposta de recomendação de Izidro como item 6 no parecer e o restante passa para
alterações mediante a Consulta Pública. Não havendo mais manifestações, a Presidente colocou o processo em
votação, tendo sido aprovado aprovado com 14 (quatorze) votos a favor e 1 (um) contrário, onde o pleno manifestou-se
favorável à aprovação da minuta do Regimento Interno dos campi, e posterior encaminhamento do processo à
consulta pública e ao Cosup, conforme a minuta elaborada pelo Grupo de Trabalho . Após este ato a Presidente
passou ao item IV - Comunicação dos Membros do Colegiado: HildaIV - Comunicação dos Membros do Colegiado: Hilda  agradeceu a todos os membros do GT e
ressaltou que um ponto muito posi2vo foi ela ter também par2cipado da primeira Consulta em 2018 no
campus que trabalhou no Regimento Interno e ficou muito feliz e satisfeita, pois é uma contribuição que vem de
encontro a um anseio muito grande da comunidade e as opiniões de grupo são muito importantes para se ter
uma visão ampla, e sedimentam o pensamento enquanto gestão. Com relação ao Campus Aquidauana, Hilda
também agradeceu a toda equipe do campus, pois estão com as aulas prá2cas sendo realizadas, os servidores
estão retornando grada2vamente e as aulas síncronas estão sendo realizadas, com os equipamentos testados,
o que é um avanço para a normalidade. Matheus manifestou sua sa2sfação com a Portaria nº 713 e a nova
tipologia do Campus que é uma demanda e sonho de todos no Campus Naviraí e, em virtude disso, agradeceu a
todos que contribuíram para que isso acontecesse. Dejahyr parabeniza todo grupo que se debruçou para que
este documento fosse elaborado, e os ajustes ocorrerão na consulta pública, mas o encaminhamento do



documento é um desejo da comunidade que terá a oportunidade de se manifestar. Quanto ao retorno gradual,
externou seu agradecimento a colaboração de todos para que isso venha ocorrer urgente e gradualmente como
tem sido anunciado. Sirley parabenizou a professora Hilda e todo GT pelo trabalho e agradeceu a presença do
Cread e Direl da Reitoria no campus, em trabalho de reforço às ofertas de cursos, e comunicou que fecharam
acordo e irão ofertar espanhol nas cidades da região. Cláudio registrou a ação de lançamento de edital de
mestrado com o IF Goiano, parceria muito importante e que isso já se reflete em alguns encaminhamentos,
inclusive contato de usinas com o campus, e de alguns vereadores que querem inves2r no ins2tuto com suas
verbas imposi2vas. Destacou também que está em processo de retomada gradual e que tudo está indo
tranquilamente, que estão trabalhando gestão em 50% e restante 30%, com o Comitê de Biossegurança
trabalhando em várias frentes. José Ferreira informou que na segunda-feira o Campus Ponta Porã retomou suas
a2vidades presenciais, e gostaria de colocar uma questão sobre a consulta pública, como seriam atendidos os
pedidos na consulta pública, se existe possibilidade, mediante a sugestão das pessoas, de alguma alteração
ocorrer? A Reitora levará aos conselheiros a questão, mas concorda que tudo tem que ter critério. Angela
também agradeceu a todos os envolvidos na ação de lançamento de edital de mestrado com o IF Goiano, da
primeira turma do Mestrado em Tecnologia de Alimentos para o Campus Coxim. Walterísio agradeceu a
comenda des2nada ao prefeito de Três Lagoas ao atendimento que ele tem feito ao campus, importante e
auxiliador no relacionamento da ins2tuição com a cidade. Também compar2lhou o contato com o Prof. Juliato
da SETEC sobre ações em vistas a transformar o Campus Três Lagoas em um pólo de cursos na área de energia
solar. Ano passado foram aportados R$ 100.000,00 para equipamentos e, na próxima semana vem em um TED
R$ 300.000,00 para aquisição de equipamentos e consumo com vistas a organizar ofertas futuras de cursos,
inclusive lato sensu e desenvolvimento de equipe para a demanda. Agradeceu aos professores do campus que,
em virtude de seus trabalhos, o campus está sendo designado agora para esta ação. A Presidente ressaltou a
importância da prestação de contas, lembrando que sempre que se pega um TED deve haver a prestação de
contas, pois a sua não realização impede conseguir novas verbas. Diego Viveiros aproveitou a oportunidade e
agradeceu pela criação da Coordenação de Controladoria e Custos pois, apesar dela ter grandes demandas, é
responsável também pelas prestações de contas, que no momento de sua criação o IFMS estava com 25
prestações de contas pendentes e, desde então, já tramitou-se muitas delas e restam apenas 4 no momento a
serem realizadas. Pedro informou sobre o retorno das a2vidades presenciais e o contato da Digep para o auxílio
em várias frentes e que o acolhimento contará também com o trabalho das psicólogas e enfermeiras; que estão
com nomeações sendo realizadas e que as listas de concursos (devido a pandemia) encontram-se  escassas, mas
esforços não estão sendo medidos para suprir as necessidades de todos. Felipe Fernandes enfa2zou a questão
dos TEDs que necessitam de liquidações e que com essa ação vem aprendendo muito, e que gostaria de pedir a
sensibilidade dos gestores para os 4 TEDs que estão pendentes, que provavelmente a PROPI irá entrar em
contato para esclarecimentos e tentar finalizar estas prestações; e manifestou agradecimento a Cláudio e
Angela na concre2zação do Mestrado em parceria com o IFGoiano. Enfa2zou que ano que vem provavelmente
tenham Profnit e 4 cursos stricto sensu funcionando. Wanderson expôs que o Campus Corumbá tem feito
tenta2vas de retorno das a2vidades presenciais, tentando superar as dificuldades e minimizando os impactos
para o retorno; e parabeniza o Nuged pelo plano de acolhimento confeccionado e que será apresentado à
comunidade. Marta reiterou e solicitou registro na ata da indicação para a FG da Coordenação da Biblioteca,
pedido este também da Proen e informou que as inscrições estão abertas para o integrado 2022 - técnico de
ensino médio; a eleição do Coepe que irá acontecer na próxima terça-feira dia 21; e convidou todos para a live
dia 17 que abordará orientação para acolhimento dos estudantes, e agradeceu a par2cipação do Campus
Corumbá nesta ação junto a Proen. A Presidente agradeceu a presença de todos e lembrou os dirigentes dos
campi sobre a importância de se divulgar o número de vagas e também que apareça o número de inscritos, pois
quando se tem 80 vagas e tem 300 inscritos, por exemplo, é importante que apareçam os inscritos também
para que futuramente se avance em outras ações, inclusive para pleitear recursos para o avanço e registro na
Plataforma Nilo Peçanha (PNP). V - Encerramento: V - Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a Presidente agradeceu a
presença de todos e, às onze horas e vinte e dois minutos, declarou encerrada a Trigésima Terceira Reunião
Ordinária do Colégio de Dirigentes, da qual eu, Laura Regina Miranda dos Santos, secretária ad hoc deste
colegiado, lavrei a presente ata que vai assinada por mim, pela Presidente e pelos demais membros presentes
do Colégio de Dirigentes do IFMS.

Ata aprovada na 35ª Reunião Ordinária do Codir, em 9 de dezembro de 2021.
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